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RUA DR. ALVES DO BARBO 

Decreto n2 92 de 13-03-1945 

Decreto ne 94 de 16-05-1945 

Decreto-lei ne 311 de 13-11-1945 

Aprovado pela Resolução ne 2.069 de 1945 do Con- 

selho Administrativo 

Eormada pela rua ou avenida 10 da Vila São Ber- 

nardo, rua 8 do Jardim do Trevo e parte da rua 7 do Jardim do Trevo 

Início na avenida das Amoreiras 

Termino na rua São Luiz do Paraitinga 

São Bernardo 

Obs.: 0 decreto n2 92/45 foi revogado pelo decre 

to n- 94/45 e ambos foram assinados pelo Prefeito Municipal, em Comis. 

são, Perseu Lei te de Barros. 0 de cre to-le i n- 311/45 foi assinado po- 

lo Prefeito Municipal de Campinas Joaquim de Castro Tibiriçá. 

DR. ALVES DO BANHO 

Antonio Alves do Banho nasceu em São João De 1 Rei, na então 

Província de Minas Gerais, em 1834, e faleceu na mesma cidade,em 02- 

junho-1899# Era filho de Antonio de Assis AIves do Banho e Cândida 

Julia Dias do Banho e foi casado com Maria Cândida Magalhães, com quem 

teve seis filhos e em segundas núpeias, com Matilde Amélia Campos da 

Paz, com quem teve oito filhos. 0 dr. Alves do Banho fez seus estudos 

preparatórios em sua terra natal, matriculando-se depois, na Faculda- 

de de Medicina do Rio de Janeiro, por onde se formou em 20-dezembro- 

1853. Formado, transferiu-se para Bananal, neste Estado, onde foi e- 

xercer a sua profissão. Em 1877, mudou-se para Itapira, onde pouco tem 

po permaneceu, visto que em setembro de 1878, já se encontrava exercen 

do suas atividades médicas em Campinas. 0 Dr. Alves do Banho era dota- 

do de grande saber, era muito inteligente e possuía agudo espírito de 

observador, aliados ao seu admirável tino médico. Devido a esses exce 

lentes dotes, era comum ser procurado por seus colegas de profissão,a 

fim de esclarecer diagnósticos difíceis. Quando o dr. Cassiano Gonza- 

ga dirigia a Santa Casa, ali trabalhou e ambos fizeram intervenções 

de dificil cirugia. Durante muitos tempo trabalhou no Hospital dos Va 

riolosos e no Hospital dos Morféticos, sendo que em ambos os estabele_ 

cimentos oferecia seus serviços, gratuitamente. Seu grande preparo e 

sua notória probidade, o faziam constantemente ser designado pelas au- 

toridades policiais para proceder às perícias médico legais. Em 30-se- 

tembro-1886, ingressou para o cargo de médico do Matadouro municipal, 

sendo ele, o primeiro médico oficial dessa repartição. Foi médico-va- 

cinador oficial de Campinas e Delegado de Higiene da cidade, exercido 

também, sem remuneração. Durante as epidemias de febre amarela sua a- 

tuação foi das mais importantes, sendo ele um dos 19 médicos que rece- 

beram a "Medalha de Ouro da Febre Amarela".De Campinas mudou-se para o 

Rio, onde ficou poucos anos e pressentindo que seu fim estava próximo 

voltou à sua cidade natal, onde faleceu. A sua ação benfazeja e humani. 

tária nos calamitosos dias que a cidade viveu,não pode ser olvidada. 
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Decreto-Lei H. 311 . 

DÁ DKXOMíXÁÇÃO A DOíaiAnufítOS PC MAÇOS 

r c' -Í*. •5^ y»"   Tf f4 ^ X-C- /,. .. í i-j#' 

o pvoceuo Municipal-ae Campina,, usando da atriDuicão Vac jon, 
ícre o ün/ia. n. 1, do docroto-lei CMorai n. 1.202, do 5 dc abnl oc 

lyKCRKTA: , . , . M_. 
Al.t j.. passam a dmiomin-av-se, pola fonna a.mixo nuUcM... ^ 

seguintes ruas, avenidas c praças públicas constantes da respectiva planta, ru- 
bricada pelo Picfüiio, a .saber: 

iíCA PAICÃO I)K PAHAXARANICMA — antisa rua çonliocuia ceino Kb- 
tradr.' da liarcn.-.-a, da Vila dos .í<"i ui' i bãs, 'iuc começa na Rua l)r. Moram s-a- 
les e lernnna na Rua i'n/ei.ça; . ...... 

K.CÁ RU1Z -liALINCCURT — autipa Rua Bois, da Vila dos ..equ. luas, 
que couieça. na Rua Pio-ona e iem.ina na Rua Alfa. da Vi!;' Isabel; _ 

RUA SAI.Vi' HU.AiRK antiRa Rua Cinco, da Vila «os Jeounourn, 
que comera n.i Rua Proeuça •- ícmiiia ios Rua Alia, da \ da ^ _ 

RRA S1 í • V .* M/.V-O au'i;;a Rua Qualro. da Vna Cos J e<; u; ■; 
que come! a na Rua Procnça «• t.ormiua na Rua Alta. dr- Mia l-ancl. 

RCA TKNKNTK «íCNÇAI.V IÍS MKIUA --- ant)«a Rua Dom. da \ ila 
Jos ,!í.-juü íbás. que eomem. na Rua Proçnça o termina na Ruy Urmamiana; 

RCA MARRO !)K AXil^IMAS — anüftP. Rua Um, da Viia dos .Icqui:;- 
bás. que começa no Rua Proenç-,, e termina na Rua Uruçuaif.wc 

RUA DONA OUVIA PENTEADO — antiga rua conheeuia. como Tra- 
vessa. .ía Saudado, que começa na Prf.-ça Voluntários de 32 e termina na Rua 
Abolição; . • 

RUA SIRVA PONTES — antiga. Rua Dois, da Vila MarieRi. que come- 
ça na Rua Sales Leme c termina junto à divisa dos terrenos do catigo .-los- 
pital de Isolamento; 

RUA K IP õ LI TO DA SILVA — antiga Rua Um, da Viia Ma; ic-ta, que 
começa na Rua Dr. Jsetim e termina na divma aos >.eiieiio.-> u« i" '--i" 
de José Penteado; 

PAIA* MORAIS NAVARRO — antiga Rua Cinco, da Vila Maneia, que 
começa na Rua Seis, da mesma vila, e termina n;.> rua conhecido como Ra- 
uulfo Sales; ...... 

RUA ÁLVARO VÍLAGKLJX —- antiga Rua Quatro, da Vila Maneia. 
• qn,; começa na Rua Morc-ls Navarro (antiga Rua Cinco), e termine na rua 
conh'lí-ida corno ícar.nUo Sales; 

RUA FLORIANO CAMARGO PENTEADO — antiga Rua Cinco, da 
Chácara Vieira, que começa na Avenida <P.i Saudade o termiliií na KlUt AiíO- 
lição; 

RUA GENERAL LAURO SODUK' — rua sem denominação, da Chá- 
cara Árvore Grande, que começa no córrego e, seguindo paralelamente ao pro- 
longamento da'Rua João Teodoro, termina na divisa da mesma chácara; 

RUA FRANCISCO DE ASSIS PUPO — rua sem denominação, ds 
Chácara Árvore. Grande, que começa no córrego o. seguindo puraUilamonlo ao 
proiongameuto da Rua João Teodoro, após uma curva, à esquerda, termina 
•nessa mesma5 rua; • . 

RUA CADETE JOÃO TEIXEIRA — antiga Rua Quatro, da Vila Tei- 
xeira, que começa junto ao leito da Estrada de Ferro Sorocabana, abaixo da 
Rua Joaquim Vilac, e termina na divisa da vila do mesmo nome; 

RUA CORONEL JOAQUIM MONTEIRO — antiga Rua Cinco, da Vila 
Teixeira, que começa na Rua Joaquim Vilac e termina na divisa da mesma 
vila; ' 

RUA JANUÁRIO DE OLIVEIRA — antiga Rua Dois, da Vila Teixei- 
ra, que começa junto ao leito ria Estrada do Ferro Sorocabana, acima .da Rua 
Cadeto João Teixeira (antiga Rua Quatro) e termina na Rua Joaquim .Vilac; 

RUA MAJOR LUCÍAjXO TEIXEIRA — rua sem denominação, quo 
começa na Rua General Dento Ricudo c, seguindo cm direção normal a esta, 
termina na Rua Governador Pedro do .Toledo, próximo à Rua do Café; 

RUA PADRE CAMARGO LACERDA (Padre Abel) — antiga Rua Cin- 
qüenta o Sele, 5io p.onCim, que começa no leito da Estrada de Ferro Mogiana 
e, seguindo paralelamente à Rua Emílio lienhing, termina na Rua Circular 
Quatro, do Junlim Chapr-dão; 

PU A DR •TALVVnOR PENTEADO — antiga Rua Cinquenin e Oito, 
- do -Roníim* que começa, no.. ieHo da.. Estrada de Fen q. Mogiana e, seguindo pa- 

raielameiíte à' Rua Padre Cam;,rgo Lacerda (antiga Rua Cinqüenta o Sete), 
terniími nu íínu Kafaol SjiIoh; 
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HU.V EáPANHA — antiga- Jtua tionlo e Dex, do Bonfim. Que comera 
no Uílto da. idairada de Ferro Mogiiuit» <•, seguindo 11-araieIamfe'ale a. Rua I)r. 
Salvador Voutoado (antiga Rua Cinqüenta e Oito), termina nn Raa Alberto 
Sarmento; v 

HUA■ ITÁfilA — antiga Rua. Cento o Vinte c Nove, rio'Bonfim, que 
começa na divina dos terrenos onde est i situada a maquina de algodao oe 
liropriedade de Rarael «ti Cia. e, seguindo paraieíameiite à Rua Kspanha 
(antiga Rua Cento e Dez), termina na Rua Ccnuânía; 

RUA CAS PALMEIRAS — unligi? rwa conhecida como Travessa Soro-' 
cabanu, do Bonfim, quo começa na Avenida Pedro de Toledo c termina na 
rua conhecida como Avenida Sorocabana; 

AVENIDA FRANCISCO ELISiÃItiO — avenida sem denominação, co- 
nhecida como Avenida Sorocabana, do Bonfim, que começa na Rua Peiena 
Lima, junto à passagem superior da Companhia Mogiana de Estradas de bei- 
ro e, seguindo paralelamente & Avenida Coceruador Pedro de Toledo, termina 
na divisa dos terrenos onde está f-itueda. a Fabrica João Jorge, _ 1 

RUA REVERENDO .EDUARDO LANE — antiga Rua Cento e Cinco, 
da Vila Nova, que começa na Rua Curo.Hini Florence e termina na Rua Buar- 
que de «Macedo; 

i! CA " COXKKLÜMI RO ANTAXK") PRA.IM) — aniig:-' rua couhm.ida <:o- 
mo tltlir.Ci. 'i ravssa. dii Vila. Nova, que começa na rua. rmiii.vida mmai Ave- 
nida' Maria l.ln.a r.egt-.iii-io em liirei.ão normal ,1 esia, B-rmimi na dívia:' do:; 
terrenos omie está situada 11 Estação da Rádio Difusora de Campinas; 

RUA iDONA ANA GONZAGA. — antiga Rua Setenta e Sete, do Gua-i 
nabara. que começa na Rua Paula Bueno o, seguindo, em direção normal a 
esta,, termina nos proximidades do Canal do Saaiecmcnto; • ■ • *'. 

RUA CAPITÃO F-RANCÍHCO DE PAULA — antiga Rua Cento o Se- 
te, do Camlnií, que, começa ua Rua BmlHa Ribas, -abaixo da Una • Santo An- 
tônio e, seguindo paralelamente-a.esia,, termina no Córrego Proença í Avmnda 
Perimctral); : • •• • •• '.' '' 

, nt'A COMENDADOR .TORLOGO DAUNTKB antiga Rua. .Um, da 
r.t 1?i,fl Ps.-retn Bemp c termina na praça de ve- 

tôrno; ,- , ■ . - ' • 
RUA DOS ALECRINS — antiga Rua Vir, e e Urn, que começa n;.' Rua 

Diogo Prado e, seguindo paralelamente ii .Rua Santo Antônio, terninia no 
Córrego proença (Avenida Perimetras); . - • • 

RUA CARLOS 1\AYSEL —- antiga Travessa A, do arriu.-mento Má- 
rio sidov.'. que comeva, na Rua Coronel Qnirino e termina na Rua Maria Mon- 
te i í o; 

RJJA LUIZ, SULVfBUO -— antfqa Rua f-ele.. da Vila ARvieía, que co- 
meça na rua conhecida como Ranulio «ales e termina na Vi!:.' Paraíso; 

RI-A JOÃO KOíim; - - antiga Rua da Vila .Maró-ta, que come- 
ça na Rua Sai'-:; Leme e '' rminf na Avenida AVathiiiKloii I-mr; 

RUA J,-KOPGLOO AMARAL • antiga Rua Ranulfo SaJe?,, da Vila -Ma- 
rleta, que coiueç:! na Rua Sai'H Leme i termina na Ku,.' Dl . B''tim, 

RUA R.UiP.i: LER NA. R DO DA .SILVA — antiga Rua Uni, do arrn.i- 
mento São Bernardo, que começa na Rua Dois e termina na linha de irs.ms-. 

' tnistáo da Oompanliia Paulista; 
r , KUA PROFESSOR ADALBERTO NASCIMENTO — antiga Rin Trós, 

do arruaraeiuo São Bernardo, u.ue começa nf.' Rua. Dois e termina na linha de 
transmissão da Companhia Paulista; 

RUA, 1ELIAS LOBO -NETO — antiga Rua Cinco, do arruamento Súa 
Bernardo, que começa , na Rua Dois e terminag na linha de transmissão da 

■ Companhia Paulista; , g,- > 
. -RUA ARNALDO BARRETO —• antiga Rua Sete, do arruamento São 

Bernardo, que começa na. Rua Dois e termina na linhs» de transmissão da 
Companhia Paulista; : 

rf RUA DR. PINTO FERRAZ —; antiga Rua Nove,'do arruamento São 
Bernardo, que começa na. Rua Dois e termine» na linha de transmissão da 
Companhia Paulista; 

RUA DU. BENíGXO RIBEIRO — antiga Rua Quatorze, do arrua- 
mento São Bernardo, que começa na Estrada de Vira Copos e termina no- 
valo divisório cio arruamento; 

RUA PAULO LACERDA — Antiga Rua Doze, do arruamento Hão Ber- 
nardo, que. começa na Estrada do Vira Copos o termina ao vaso divisono; 

V RUA DR. ALVES DO BAXUO — amiga'Rua D'-z, do un uuimmto São -A. - 111         _ . 
Bernardo, que começa na Estrada de Vira Copos c termina no v-iio (.ivisnriu; 

RUA DR, ÒASSIANO GONZAGA — mitiga Rua Oito. de.' arruamen- 

to São Bernardo, que começa na Estrada de Vira Ooptfs o termina no vedo 
divisório; ' 
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KUA DR, LAS CA.SAS DOS SANTOS — antiga Rua Seis, do arrua- 
mento São Bernardo1, que coi»ieça na Estrada de -Vira Copos e termina no va- 
io divisório; 

RUA. DR. FRANCISCO POMPEü — antiga Rua Quatro; do arrua- 
jnento São Bernardo, que começa na Estrada de. Vira Copos' e termina no 
vaio divisório; . 

KliA IMPERATRIZ LEOPODDINA —- antiga Avenida Maria Lins, (de- 
nominação popular), que começa na Rua Carol-ina Plorence e termina na Ave- 
nida Brasil (.'Estrada dos Amarais) ; 

RUA, JOAQUIM GOMES PINTO ■— àmiga Rua Beta, da Vila» Pro- 
gresso. que começa na Rua Coronel Quirino e termina na praça, de retôrno; 

KLiA BERNAUDINO DE SIL\"l\ — antiga Rua Um, da Vila Gaglia-rdi 
que1 começa na Avenida da Saudede, e termina na Rua Abolição; 

RUA CAPITÃjO lAHLipE NEKI — antiga Rua Dois, da- Vila Gagliardi, 
que começa na Rua Bornurdino de Sena e termina na praça de retôrno; 

RUA PADRE ANTÔNIO JOAQUIM -— antiga Travessa -Santa' Teresi- 
nluj (denominação popular), que" começa iia Ruá Uruguaiana e termina na 
fcua.Pvoença; 

Kt;A LO.XA MARIA IjMííRLINA CORTO — antigo prolongamento 
da Rua Tiradeníos, que começa na cêrtia da Companhia. Mogiana, em conti- 
nuação a Rua Timlcnles, e termina na divisa dos terrenos do Liceu Nossa 
Senhora Auxiliadora; ' ■ 

RUA COMKNDA.DOIt QUERUBIM URIEL -- antiga Rua Quatro, do 
arruamcnlo Bueno de Miranda, que começa'na Avenida SÇva Teles e termina 
tia Avenida Orosimbo. Maia; • 

RUA PADRE JO.-Ui: TEIXEIRA —■ a travessa ua Vila Mariu Ercilia, 
iTUS começa na Rua Barreto Leme e termina na .Rua Beirjamin Constant; 

RUA. PEDRO ÁDVARKá CABRAL — antiga. Rua AUlç da Vila Isa- 
bel, que começa na Rua Uruguaiana e termina na Ruá General Marcondes 
Salgado; ' * . • . . 

PRAÇA JOAíJUIM TçMXKIRA — a praça» formada pela enfluência 
da Rua P.mla Bueno c Estradas de Anhumas e Mogí-Mirim; - 

PRAÇA Ct1 MEN DA DOR SQARES — antiga Praça Proêuça; ' 
RUA IRMÃ ANA JUSTINA1— antiga Rua Guedes Barreto .(ato n. 25, 

de 29 de.junho de 1921); , 
RUA CONSELHEIRO GO.MIDE — 2 antiga Rua Correia de Lemos (ato 

de 7 de novembro de 1505); ■ 
RUA DONA JOEEEINA SARMENTO —• antiga Travessa Maria Mon- 

teiro (ato n. 25, de 25 de junho de 1951); . . : 

LA KG O DAS ANILORINHAS — antiga Prata Heitor Penteado (reso- 
lução 11. 707. de S de março do 1.923); 

PRAÇA DR. HEITOR PENTEADO —. a praça inicial da futiira Ave- 
nido Dr. Campos Sales, no cruzamento dessa avenida com as de Ligação e 

, Rua Onze de Agosto; • ' ■ 
PRAÇA DONA JúLIA LOPES — o trecho da Praça Ramos de Azeve- • 

do, .compreendido entre as Ruas Marquês de Três Rios, Saldanha Marinho e 
Dr. Silveira Lopes; . • . 1 • 

KlNt IRMÃOS RTKRREMT5ACTI — antiga travessa do mesmo noras 
(edital de 12 do setembro de 1927); , '• 

RUA ALI l.RLtt PAULA NOCíLEIRA — ruu» co.nhe-cidà como Traves- 
sa Irmãos Bierrembach, que começa na Rua irmãos Bierrembach e termina 
na Rua Olavo Bilac; 

RUA DIOGO PRADO — antiga Rua Dioguinho (ato n, 25, de 29 de 
.junho de 1931.) ... 

Art. 2.o — Rste decreto-lei entrará em vigor na dato de sua.publl- 
.caçao, revogadas as disposições "em contrário.™ 

Paço Municipal de Campinas, aos 13 de novembro de 1945 . 
JOAQUIM DE CASTRO TIBIRIÇA' • - 

Prefeito Municipal 
Publicado na • Diretoria do ííxpediente <la Prefeitura .Mu'nicipt,«S, em 

13 de novembro do 1945. . 

' - ... . • '  O Diretor, 
■ 1 . . • . . ■ ARMAR MAIA 

ÍAprovado pela resolução u. .2.009, ..de 1945, rln Conselho Administrativo). 



' ' WUPMT. . 

RUA DB. ALVES DO BáKIIQ ' 

L 94 de 1945 

RBVOGAXDO O DKdKETO X. í)2,' WJí 1» 1)K MARCO RR Í04r> 

. O Prefeito Municipal de Campinas, usando da atribuição que lhe con- 
fere o art. 12, n. III, do. decreto-lei federal n. 1.202, de S de cbril de 19.19, 

D E C R E T A'..: 
Art. .l.o — Fica revogado ©'decreto n. 92, de 13 de março de 1945. 
Art. 2.° — Êie decreto entrará em vigor na data de sua publicarão. 
■Paço Municipal de Campinas, aos 16 de maio de 1945. 

' P. LEITR DE EARROS 
• Prefeito Municipal, em Comissão 

. Publicado iifj Diretoria do Expediente da Prefeitura Municipal, cm 16- 
de maio de 1945. ' 

O Diretor, 
Armar maia 

' f- 

|"»r 



K/ ! .•lõii jt 
RUA DR. ALVES DO BANHO 

55 ; o' 3 <v fti O 
■s> !S> <u ri O "O 
D *n o cr .5 •- 

_ o-i <2 ^ -3 ^ c ?> cr c oj 
S ÍH ,w P3 . cá W O G ^ 

Ü O a> rn £ 

O Q 
^ O 

"O 00 r* oo ÍN Oh * r 
S 3 ■" cs cr 1/5 

x oo P rH S ^ 
Si o cr èo c C3 (U 

x; U 
* 0 - .Ü 0 

'eu cá G 3 

O ^ 
*U 73 e o o n 

U ^ 
3 

5o J3 u 

cá , -a »H rt oo Oh X 
X <ü VJ 

•< ^ a ^ O 
o <y o c TS 

O c/D u 
'3 . 
«O C/D ^ 
S '3 
-5 tf G ■< X; «d 

G 00 ^ Sr-0 
J! X "U t-1 G 

r ££ 3 C~! S> O» rt O ^ Clí M 

^ ^ Í2á 
. « cj u n3 w 

0 'u <cí 

*S ^3 » m Gh 
■S 3- -O -â 

V2 
Ui 'U O 
3 lei ^ O c/D P n3 (D 2 O 

W (8 0 ^ « 
:|.s^ G 0 3 C 
g ^ cr 'P 

Cl, "D 
w IA 
cá f— P 4> C 3 ^ <5 CP 73 

P c ò/5 
=3 J5 M 

X5 w cá u G G O r <u .G O y: «h-, * ♦ QJ Ui O i/2 CJ 

S -§ 



Rua Dr. Alves do Banho 

AVIV l 

Fls. 2 

3 .ca ' M vca 
.2 ca 
<u g 4) O P> u O 

cf 13 
a C/J ca <U 

O i-4 O G CL, 3 u-, 00 C/l «■CJ ca u x-. 
a> d» 

13 J3 0 
c^ G 
0 CJ ■*—J <u 
3 5-4 t-í O í-L, 
0 ca 

O a 3 X •w LH *QJ 0 X 
*3 • -t-j Ia 

C/3 V3 ca 
X T—( ca t-< PH d) W) c/T O 0 13 

O 33 «ca r3 u 
~3 »<u 

vu 
g 

G 
O 

i-i 
ca 

a O •w d) d» 13 13 dí 'O 
13 c/> 3 

«H 
P-l 1—f r—( 

O W) 
<u C/3 O a S-4 o; ca a O u 

O 
<u 3 cr 

d» 3 cr 
ca" 

to" 0 dj u ' C/3 
13 Q CJ "S 
.2 13 i-4 ca P4 
a ca O" •% 0 •u» 

0 «4 G O» « • .a P s -a o 3 a « ■" . g 3 ^ a « vo Já ja 
•,3 « o ^ o 1 W 4> 6jo "H 
j ô .3 S> S ^ ** TJ p CS > â 

I ! I a-s 1 G T1 <I> w 
s y « -a « e 
J5 ^ « o -s 
^ .«r S -o g ,. u a 3 o a <3 >o *3 ■" in •r' 

'3 3 O 
I^s .2 ti 13 - "tí 
t'S- -^3 - s «. s 3 «. 3 tj a .3 

WD éí—u '«5 <(:" -*5 
K,&h « -1 ? 

3 O <t> u 13 u ^ 

b'T '"/S kl» .*; □ 

X 'S '3 <0 C3 rt» H QJ u 
^ flí w g .jm to ^ U4 3 -.W a> cr1 c3 c X CJ ^ WD 
O s •§ | 
S ^ c c 

<u *-H G ^ 
G g ^ *2 T3 

li O O ^ 
cá '"G Tj 3 c/) • O r» CT1 O ^ n w o >3 rt Í-L, CD 

<ü 
a g 

u -r .2 e 
j- o ^' .SP .2 o, t-g ío 

^ 3 <Ná 3 0) <aj > cr 13 -"o 

*G 0 rG 
ca u 

FJH .2 o i—< G 
d ^3 <8 13 •■eu O ca 2 CO G O 

.SP S G 
C/3 d> *3 d> 

13 rG 
a <d> 

dJ C/3 00 
3 ca +-» cr ca 

<0 ca ■i-4 G MH ca d) d) U. 3 r-3 cr cr ca 
G d) 

dT u ca 
ra 

ca t-i 
13 ca 13 

W s 
*u 13 QJ 

3 ^ o .S S ^ ""2 -a vTj 3 

-S 3 s a 
0 2 ^ " a 
^ í2 c 'Ò rt 

»S 3 rH ty o 
M i"1 « ^ O 60 T3 ca cí <0 

H '53 « o ^ u 

t * m S J a 

<z cs o y* ÒS ^ C S 60 -y -y ca oi <u 

? S i5 ã W) 3 «y 

ca c ^ 03 

D» '3 a, 

9 .§ -o S{ 
S SKK 3 

O ^ CN 
> 

O l/N ^ca 
PH 11 t—( *0 
». * r- 0 C-4 0 ca T—' O .PH u 
;o 
"S 

»/N 
r-4 

^3 kd> q 3 G 
s Ul O O 
0 04 *3 1-4 3 IA J O 13 ca 

X X t—í 
'P 
P4 

•M ca d» 0 

0 o h "o <s 
1 M H 

>3 y 1»» C v2 r» 
* 2 

« ò 3 cr cs <cçI ^ no a 4J 
cs ^ ^ 

CS .5 g -a 2 ^ 
g o -3 w 3 y > »ci -Q -o P . QJ 

o" 2 CN cs ^ 
M, ^ -O )© 'CS r> ^ 00 
o -2 —1 00 2 S o ^ 3 rs y 
Si "S - Ü S <i> 3 ca tí o .ü (1 V-< «T-l LsC __. /—( <D O cj ^3 c ON C3 O 3 <U «ü CP 

« ^ -3 if o 
rS «3 O g u 
^3 w JP q o 

rt ^ ri V w 3 ju «u cr 
'§ 2 «^ 
i S -2 P 

m co , q ca *3 ^ P c $ O <ca .5 Cs u 
2 - 13 

O u CS 
<u ^3 ^ 

sj 3 y; tcs 
._ o ,« ^5 .y1 

o V LJ 15 D 
* Ü o * g 

4! V * rS TS o» 60 L> 
a 2 "s o cs 
^ c <! "O 
S cS O O 3 fc ^ ^ 60 3 q rj 5 <L> 
= B o G ,2 3 w M <0 ^3 C 3 S U o 

O ^ J> íca *13 13 ^ 
§ .§ s» 13 1/5 

«—T C <S) ca ^ c 
.2* y *3 o O q, 
•3 ^ 

2 O 
- « i ca cr vi ^, D qj rn ui S» O c -a w o 

ii, n Gh O-, o q ui 13 

13 o 
.2 o "G 

o ^ "S ^ 3 o *-> r 7» 2 íca CO CJ rs C »M ^ ^0 ÍL P 1/5 
q o .ti r o «D P ^ d_, 3 (r 3 
WD Cl, o S ca CT 

w ^ u lí W 2 V5 i< O G TÍ 
O s <= G 
w > 2 •S CO O Ps G 13 *+< 

a o 
Ô Cs "O 
^ S ^ cs a q 

3 <-< .y, o --a 
« a <u "3 2} a TS HH O, S 

&»i -s ^ a - . 

31 §8: s 1 ^ ^ J2 ^ -3 « O ^ Oh «ü À o 

ca Í-4 dT 
ca 3 

.a cr 
"0 ca ca 
> 13 G d) ca 
ca i-4 t4 

"wd ca •w 
'u 0 q 13 
d> CO CO (U .ca 13 
ca w 

0 ra ca G 
P-J d> CO 
O 
C ca 5-4 

PQ M 
O 0 

ca q <u 13 o U 

0 )ca Cji ca CO 
G CJ i4 

ca 
a 

-4-4 CO 0 
d> O 5-4 d, 

a O O 13 M-4 G G CO O <0 O P -Ul 4-d O 3 * r 
d) ca 
^ 0 ^*N 13 

CO CO d» N 
VPM 00 d» 

CO QJ G dj •w - 
>"> CL, 0 > 3 13 

*q ^ u 3 *3 G 

Oh w 

.. W2 O 3 O 13 3 u .3 cr •£ .*p 
^ vg S 
SJ G 0 O O/D £ 13 ca ^ 

^ o o 

3 Jü o 1,13 ca 

d <4/ G u ca .2 L4 ca 'cO CO VQJ 
G PH 
G r- O 
O a S4 

.2 G ca ca 
G d> ca *G 

> rG .■d) 
.ca U w d) 
*g 0 13 
u ca ca u ii i-4 O 
a; Cl, .SP 13 fc<j 

i-4 QJ NI cá LT u M-4 0 
GH VO ca 
ca CO 0 13 

J3 cO 
P 3 rj 

i-4 O « s 
d co u O 
G 13 

TJ .O 
'u Ut .ca 0 4-4 'C d) 'G 5H «*4 O 

13 G 
ca 0 L4 13 d> G 
O í-4 

<30 
a O <0 

§ '3 G 
S> ST 8 

" 0 rS 00 13 ^3 
O q yi 0) 

O i-( p> 13 
oT O 2 
p cr (N ca ^ CN ü ^ x ca 

ca <i) O 
g X .y 

G ??> c/o Ls ••CU 

Ck 3 ,2 rí? ^ = S Ç 

CS rs w 

3 CN [/j ss «3 o 

D ^0 <u 
60 2° Ck CJ 03 P t/j y—K W CU 

A ca 13 

o ^ < d) u <u 
ts -y 

vo 41 G 00 > y 

^ 2 « 
_ 8 s 
n 2 <0 JO (s uc 
<u b O 
S ^ « co ^-Q ca 



Rua Dr. Alves do Banho 

AMPV 

Bis» 3 

J, <U 4J O ra TI ~ U T3 l-< U" 
^ ^ o, S 
-a w _ <; 

clT v> 
s 
w 

<L> 
•S-1 

cn 
4-/ "a 

PM 
'2 
lH "0 HJO .N 

<L> w *3 

O ic3 «-O 

^ O o i-Í-Í -W ItSU: 
S4 s s $wi3 

£ a O* .tj +-' E n e 

13 4X1 - u, s ^ 
2 So .2 ~ o a «j *0 

'-a o» siu • 
S •£f32u"S, g-1- 6 

*P <u 13®. 

.0 Slo 
ü ÍBlP C3 > IIC 

'£ íl®' 

§. g»,^ 
?s,. O 'E u 

S ^ S- > .52 ^ 
*43 B « 

o ^ 

« <S> 4> 
$ 9 "O 
S" ^ § 
Ai c 

Ap .oj ■ " 
: «« g •« 

„ S M) d - 
: S 8 S"! -S I r 

^ c* ^ (U .2 G >03 

2 0 ü 
G HP a « «> 

.3 0) —i P> ns 

.3 Q P ; n . T3 

^ 0 ^ ^ 3 £ 

3 2 "3 ts 

^ o g 
ca W « 
S S ^ .: 

»-» O" • *-< 3 ç- <J 
O d» rt rj 3 o d» rs 

h S ^ 'S rS "a 

^ ~3 xí <y ^ 

<L> ► 
3 "«u 

O CG ^ 
C\ CO rH s a 

d> 
s 
CS 

<L) Ô p 
^4-» 

, '3 1 4~> 
.2 

p CS íh 
c3 3 4H feJD 
P **• 0 
<y -0 V3 oT > <L> cs 

r-H s rC TH 
(H ao

 S 
CM 

s 2 
S O 00 <u 3 O o-1 

u ■w D vT 03 VH *U !H 3 
<U V3 

G «■o O ' 13 
O U cs , w CS <o- d) ®5r-i • 13 »< 

■ U « O S •^*00 
<D "O 'tj tí • "« G O .-w 
S ^ G 

u 00 0 O ^ O CM 
*0 MH O U( CN O 
S 

00 rH 
d> d> 13 13 
O d* cs lH 4-> 03 

'Si P 

G ^ 
õ I -3 ^ c C «o 
w I •§ " ^ _ ~ ca ca 

'õ a 
a <" o 

UJ . ' T-l 3 ^ Cá kO O 
^ ü 
0 ^ rt Gh ^ 
d vcj g 'x: •TH 3 3^ • TH o G n3 TJ 

O O « Tj •■a» ca o 

O -G O 
C g ^ <u G G O O 

G, GJ 0 CG u oJ co 

ci dí Sb -(-1 
0 <a> 
cs 0 
CS £ 0 
ò G 

o Xí O 

o ^ ^2 U cJ GD CN <3 *0 00 O GO *5 

ü d) clT CO 3 0 dí 13 
CG 

d 4-í 3 O 

"G *d> 
O d» 0 0 

13 •—< »H 
3 "2 0 cy +-> p t ÍCS 0 

cy 
0 s 0 >H 

>—> 
0 0 3 <cs cs O 13 d> u 3 cs cy d> 13 PM 13 cS 

C 0 
G CS d) •H tSj 13 

Ví 0 w 
OÍ w G 
0 'S d) CO • 3 O" 13 

cS Ch o 

O o -w id c5 ^ G «H-l rf 'T-1 

C3 •"H iH CJ ÍH *0) u Ví^ K' r3 

O X '-> u (Ü c;^ 

- ri 4) 3 -3 ÇJ biò G 
3 G O CG T3 

^ .2 0 O. £ rp o ra 

ig ^ G 

a> <L> <!> ^ 3 G Xi ÇjH <0 
« O -S3 

3 "g = 
'O "-ü .» {H Cj 

ift ^ ' O 
•3 SP S.2 o 

CD GG "G 
0 ^ ui o • 

^ 3J^ 
§ ^ O 

W) "O S 

ç3 CM tf) 

3 3 ' 
O' CG W tj-. 

G a £ cy vh X2 



Rua Dr. Alves do Banho 

A-tv/ar 

Pis. 4 

= . HJ 
^ S « •<u c "2 
« S u 

o *0 £ CJO O ^ ^ 0 _l 
^ O ^3 
>-s "ÕJ > 
w ^ - ^ çC O CJ rçl ''O f 

H "tf ^ ^ -o o . 3 W 'rt, íh ^ b/D > 

O 't; "C Xf d 

^ Oi 003. 
^ cr 

05 O Í03 O 

§ s O S Q 1/3 3 
'u C/D q a> 1—< ií H 05 õ 

^GJ O _ -O) O 
W CLJ vj c <u 

â o "o 
Oh'3, O 

^ O S "qj T? qj d-, 
^3 3 ^ 3 55 

05 
4> 3 

N 05 
a dr

. 0 3 
O cr 0 0 

4) H ao
 

0 G 0/ -C U CJ VI G t/D TJ o5 
K Vi 

VI 05 w PQ 

4> "D 
O VÍ O "O 

;o 
*0 do

 

O «9 Vi VI 
05 

05 VI 4> 
4) > 

4> Vi vi 
'ã> 0 4> 
0 *4> 

C-. E. ^ cr -o 

d rt ô 
p -S T 

> u W 
o 'O <2 
Sn.» 5 O ^ D 
o -o 

S 3 

4í .05 H3 
4» CN 
05 

s "O 
4> '> 
3 CJ o5 u 4) 

15 05 f" 

c Oh 5 

u $ Pí 
.2 - -. 
(5 .S w 

Q 0 3 o 05 V3 VD 
b o « o ^ Cu 3 

0-0 <3 )oá 
'o O CA) d ^ «Lí C 05 

"d "o 
ío c * n CJ <U <D 

*•05 o5 .Ü 

rs O - o ^ o •—Í •'H nd 
3 > d « Jrí í5 

Vi O c5 G < 
05 *3 V) G G 05 3 G - tf) 
05 O 35 {-f 05 " 
O 3 
G-i '0 . 

£ O'» CD 0 C5 -W v.1 H-1 
*3 <1> 
1 00 « 05 • ~( 
« ^ G ^ O <0) 

c5 a3 
^ ^ -s 
2 > 2 

03 ^ - c > o 3 OJ «05 
^ 73 1 o S 4) >05 O 

G U 

•s vtr 
>« o s O 05 4) U 

3 O _c ftí rG 73 

ô •í-' 
^ "04 

^00 >-Q d-f «-G 

d *c5 c- 
rf» ^ G 

o 2 Oh 
•sus. 
.53 2 -« 

^ 0 _ 'p S j G v<u 

O - . C\ d çn co 9 o t-h ..d d 

r, C Id to (!_) 

. :3 o 
3 2 © .9 fco -g Uh "O o 4) Jd 

o a> d T? G o 05 <05 o c y • T-( r-' 

n* ^ CJ D 

O t-( *Ò 0" 
O* {9 

0 s 
*3 G 05 4> 33 4> 33 
h—* 

4> 05 vi CJ 49 
33 

£ .2 33 CJ Wxt 
O 33 2 49 

s a O 
- 05 VI 33 

c5 Vi Vi Vi O O 0 33 *»< G 49 49 .2 O 3 "i> rC O 
05 
CJ 

4> > O 
O 
3 cr 

£ G CJ 
. ^ N O 05 
'C 33 .5 0 *0 

r05 G O 4) u O s 
S G 

0 O 4) lc5 Ot u 33 

v> 

rj w 3 4> £ 
G 2 

. * -3 - ^ 3 3 
~ c cr1 

Jl S 0:1 
4/ 3 
b O « T3 0 

G O 
C S 3 

52 « 1 « a Oi 
*"G 
£ « >§ ■ 

w V'J , 
CJ 2 o , 

< 'O tj "O 

O O 
.£; G 49 <4) 
S- >• 49 O 05 a 
O 
G O 05 
CJ ,-9 
C 05 
CJ 49 Vi *0 

G 
4) 3 

S rf c* 05 co' . 49 I—1 05 g 
r05 <05 
0 u 
CN c5 00 r-( 33 

Vi a/ > 
O 
49 

CJ G 
<! 

05 rj T/J 
•9 CJ SJ 33 33 a> 0 r^ 33 

4) O 33 105 
*G N 05 G9 Cu, /-\ 

oS O 33 
O u *3 
T 4+9 
*0 
g O 

'E1 

S 
kij 

3 G 3 
0 -a 

p cd .2 
'c '§ g cd OJ 
w ^ ü 

g > * 
9 m «! 

13 O O c -a 13 »■»-< « 
tO vj cá <U O 

•a i: 
g Q <5 
§ « o G 13 •-< <cd G 
U C <2 SB Q 
cd ÍJ <J 

T3 cd 0 cr1 



ANPV f-Mti.íO 

DIÁRIO DO POVO - 20 de setembro de 1956 

RUA Dl. ALVES DO BANHO 

ft 11 

/'/A ft 

ALVES DO BANHO, DR. - RUA 

(Antônio Alves do Banho) 
Começa na Avenida das Amoreiras e termina na rua 

João Felipe Xavier da Silva, no BAIRRO DE S. BER- 
NARDO. 

A primeira denominação foi dada pelo Decreto ,n.o 
92, de 13 de março de 1945, revogado pelo Decreto n.o 91 

, de 16 de maio de 1945. A denominação definitiva, foi da-- 
1 da pelo Decreto-Lei n.o 311, de 13 de novembro de 1945. 
i' Tem 15 metros de largura. 
I DADOS BIOGRÁFICOS: O Dr. Antonlo Alves do Bafho nas- 
I ceu em São João D'E1 Rey, na então Província de Minas Gerais, em : 
' 1834, onde faleceu em 2 de junlro de 1899. Era filho de Antonio de j 
| Assis Alves do Banho e de dona Cândida Júlia Dias do Banho. j 

Segundo o trabalho realizado pela Comissão Especial do Ceu- . 
| tro ae Ciências, Letras e Artes, de Campinas, formada pelos Srs. j 

Dr. Celso da Silveira Rezende, professor Celso Ferraz de Camargo^ 
e João Batista de Sá (Jolumá Brito), o dr. Alves do Banho fez ! 
os hais primeiros estudos (primários e preparatórios) em sua terra ; 
natal, matriculando-se, a seguir, na Faculdade de Medicina do Rio 
de Janeiro, por onde se formou. 

^ Formado, veio exercer a profissão na cidade de Bananal, neste ! 
Estado. Entre os anos de 1877 e 1878 transferiu sua residência pa- í 

' ra a- cidade de Itapira, onde pouoo permaneceu, pois na segunda ! 

Quinzena de 1878, já se achava êle em Campinas. 
-Dotado de grande saber, grande inteligência e.agudo espirito de ■ 

observação, era possuidor de admirável tino médico. Por êsses raros 
dotes, os colegas de sua época o chamavam, para esclarecer os diag- 
nósticos. difíceis que se apresentavam. 

Trabalhou com o dr. Casslano Gonzaga, na Santa Casa, onde 
fizeram intervenções de alta cirurgia. 

Em 30 àe setembro de 1886 ingressou para o cargo médico do 
Matadouro. Foi portanto, o primemo médico oficial do Matadouro 
Ocupou êste carço até l.o de maio de 1890. Ao mesmo tempo que 

'««exercia o cargo de médico do Matadouro, desempenhava, gratuita- 
Imcnte, as funções de médico do Hospital de Morféticos. Foi, tam- 
í bém, por muitos anos, médico do Hospital de Variolosos. 
 Prestou relevantes serviços por ocasião da epidemia dc lebre 

amarela, recebendo porisso, juntamente com outros dezenove mé - 
pdieos. a "Medalha de Ouro da Febre Amarela". 
J1 *»Foi Delegado de Higiene, em Campinas, nomeado pelo Governo 
• da Província a 7 de março de 1889. 

ALAOR MALTA GUIMARÃES 



SUA AIiYARO 7ILLAGELIK 

DIÁRIO DO-POVO 

QUARTA-FEIRA, 11 DE MACIÇO DE l"í)ó6 

a} 

^i£li 

flui 

ALVÂRO YIUGELIH - RUA 

Começa r.a ma Moraes Navarro e termina na rua Leo- 
poldo Amaral, na VILA MARLETA. 

A primeira denominação foi oada pelo Decreto n.o 92 
de 13 de Março de 1945, revogada pelo Decreto n.o 94, de 
16 de Maio de 1945. A denominação definitiva foi dada 
pelo Decreto-Lei n.o 311, de 13 c.e novembro de 1945. Tem 
10 metros de largura. 

Dados Biográficos: —O jornalista Álvaro Villagelin nasceu 
em Campinas, aos 20 de Março de 1902, e faleceu em 19 de Maio 
de 1932, contando tão somente 30 anos de idade. Era filho de 
José Vilagelin (professor e jornalista, português) e de dona Jo- 
sefina Rodrigues Vilagelin. 

Fez os estudos primários no Primeiro Grupo Escolar (hoje 
Francisco Glicério) e o secundário no Instituto Cesário Mota. 

Descendendo de familla de. jornalista, não escapou à atra- 
ção, dai não concluir os estudos. Foi na imprensa local : repór- 
ter,' noticiaxista, revisor, redator do "Diário do Povo'', da "Ga- 
zeta de Campinas", da.Sucursal do "O Estade de São Paulo". 
Foi notável humorista. 

Afeito á prática do bem, foi-lhe penosa a vida em face de 
outras atividades uue lhe eram impostas, tais como o serviço mi- 
litar, a participação no movimento revolucionário de 1924, e o 
próprio cargo de amanuense que exercia na Delegacia Regional 
de Policia. 

~T5éntrÕ"as várias passagens citadas pela ilustre Comissão Es- 
pecial do Centro de Ciências, Letras e Artes, de Campinas, eis 
uma significativa: "... No ambiente policial, iria Álvaro Viiage- 
lim encontrar, novamente, motivos de dôr e de sofrimento mo- 
ral. Certa feita o encontraram triste e pensativo, o que era raro 
naquela alma, que parecia somente viver para a alegria. A ex- 
plicação desse seu estado não tardou. A policia, no intuito de 
perseguir a jogatma, vinha prendendo opeiários que se distrai- 
am a jogar cartas, em botequins ou armazéns, após o janigr. 
Álvaro pensava que, enquanto êsses operários eram identifica- 
dos oomo vagabundos, os "gros bonets de colarinho alto e gra- 
vata de seda perdiam as noites e contos de réis nos clubes, e fi- 
cavam impunes. Essa injustiça o entristecia e i-evohava, mas ai 
dele!..., — era, parcela da autoridaae publica, e nada podia fa- 
zer. .." 

Alaór Malta Guimarães 


